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[bookmark: _Hlk41400849]RESUMO: O presente artigo traz um relato de experiência vivenciado por duas bolsistas do Programa Residência Pedagógica (PRP), financiado pela CAPES, durante o período de 2020/2022, em uma turma do 9º ano do ensino fundamental, na Escola Municipal Laura Pereira da Silva, na cidade de União dos Palmares - AL. O objetivo principal desse trabalho é apresentar uma maneira possível de se trabalhar o gênero textual conto em sala de aula por meio da leitura e de produções textuais, com base nos pressupostos da linguística textual. Esse estudo é de cunho bibliográfico e qualitativo e como pergunta norteadora buscamos responder à indagação: Como trabalhar o gênero textual conto em sala de aula? Para este trabalho, optamos pelo gênero conto com o intuito de mostrar como esse gênero pode ajudar os alunos a desenvolver suas habilidades críticas reflexivas, por meio de leitura, de interpretação e de escrita de texto. Assim, para o desenvolvimento deste trabalho criamos um projeto intitulado “Contos e encantos” que foi dividido em quatro momentos, oito aulas de cinquenta minutos cada, sendo solicitado uma produção textual de um conto da preferência dos alunos. Como fundamentação teórica recorremos aos estudos de Brito (2010), Bragatto Filho (1994) e Marcuschi (2008). Os resultados mostraram que o ensino de língua portuguesa voltado para a leitura, oralidade e produção textual são fundamentais para o desenvolvimento crítico e reflexivo dos alunos. Sendo assim, esperamos contribuir com professores de língua portuguesa da educação básica ao trazer um planejamento de trabalho dinâmico utilizando o gênero textual conto. 
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ABSTRACT: This article provides an experience report lived by two grantees from the Pedagogical Residency Program (PRP), funded by CAPES, during the period 2020/2022, in a 9th grade elementary school class, at the Laura Pereira da Silva Municipal School, in the city of União dos Palmares - AL. The main objective of this work is to present a possible way to work the textual genre short story in the classroom through reading and textual productions, based on the assumptions of textual linguistics. This study is bibliographical and qualitative and as a guiding question we seek to answer the question: How to work the textual genre short story in the classroom? For this work, we chose the short story genre in order to show how this genre can help students to develop their critical reflective skills, through reading, interpreting and writing texts. Thus, for the development of this work, we created a project entitled “Contos e charmes” which was divided into four moments, eight classes of fifty minutes each, being requested a textual production of a short story preferred by the students. As a theoretical basis, we use the studies of Brito (2010), Bragatto Filho (1994) and Marcuschi (2008). The results showed that the teaching of Portuguese language focused on reading, orality and textual production are fundamental for the critical and reflective development of students. Therefore, we hope to contribute with Portuguese language teachers in basic education by bringing a dynamic work plan using the textual genre short story.
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INTRODUÇÃO
O Programa Residência Pedagógica (PRP), financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), é um programa que oferece oportunidade aos estudantes de licenciatura para exercerem atividades pedagógicas em escolas públicas, com forma de preparar e qualificar futuros professores. Esse programa é de grande relevância, pois nos proporciona esse contato com a escola antes da nossa formação, para que possamos nos aperfeiçoar para o futuro, mostrando-nos a realidade que iremos vivenciar. A partir do privilégio de participar desse programa como bolsistas, tivemos a oportunidade de desenvolver atividades pedagógicas para alunos dos anos finais da Escola Municipal Laura Pereira da Silva, na cidade de União dos Palmares, AL., que garantam a formação crítica e reflexiva dos estudantes.  
Como se sabe, a leitura é um elemento essencial para nós seres humanos, porque nos possibilita enxergar novos horizontes, novas formas de vida, novas culturas, novos costumes e novas histórias. A leitura é capaz de mudar nossos pensamentos, nossas opiniões e nossa visão de mundo. Porém, nota-se, de um modo geral, que os alunos não têm o hábito da leitura, muita das vezes por falta de interesse ou incentivo da família e do próprio professor, fatores que deveriam ser essenciais para a formação de leitores, pois o ato de ler é importante para a formação de novos cidadãos, não só capaz de interpretar e compreender o que se lê, mas formar sua própria opinião. Como aponta Paulo Freire (1989) ler vai muito além de decifrar códigos linguísticos, trata-se de um fator importante na vida dos estudantes como seres críticos e formadores de opinião. Ainda segundo esse autor,

Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante. Ninguém lê ou estuda autenticamente se não assume, diante do texto ou do objeto da curiosidade a forma crítica de ser ou de estar sendo sujeito da curiosidade, sujeito da leitura, sujeito do processo de conhecer em que se acha. Ler é procurar buscar criar a compreensão do lido; daí, entre outros pontos fundamentais, a importância do ensino correto da leitura e da escrita. É que ensinar a ler é engajar-se numa experiência criativa em torno da compreensão. Da compreensão e da comunicação. (FREIRE, 1989, p. 261).
	
É papel da escola e do professor incentivar e promover aulas de literatura para seus alunos, porém percebemos que a leitura vem sendo deixada de lado, tornando-se um elemento de menor relevância, pois muitos professores focam suas aulas somente na gramática, no falar e escrever bem, esquecendo-se de que o texto é uma ferramenta de grande importância para a formação de seus alunos como leitores, escritores e formadores de opinião. Um dos fatores que vem prejudicando o baixo nível de interesse dos alunos pela leitura é justamente a falta de incentivo tanto pela família como pela escola. Além disso, a pandemia do covid-19 veio para aumentar ainda mais esse índice, pois muitos alunos acabaram perdendo o único laço que os ligavam à leitura, mesmo que pequeno. Com as aulas remotas, as aulas de literatura passaram a ser quase inexistentes.
Foi pensando na realidade que estamos vivenciando, um período pandêmico a qual estamos tentando voltar a nossas rotinas diárias aos poucos e com grandes dificuldades, e também do ensino de literatura, do não incentivo à leitura tanto  antes da pandemia como durante a pandemia, nas escolas públicas, que pensamos em produzir um projeto de leitura e produção na turma do 9o ano da rede municipal de ensino da Escola Laura Pereira da Silva, localizada na cidade de União dos Palmares, com o objetivo de promover aulas voltadas a leitura, a interpretação, a compreensão e a escrita, com o intuito de despertar no nosso alunado o interesse e o prazer pela leitura. 
Além disso, é importante que os alunos percebam que é através da leitura que novos horizontes se abrem, que se amplia o conhecimento de mundo, e que a mesma tem grande importância para o desenvolvimento do indivíduo em seu contexto social. Sendo assim, faz-se necessário que a escola busque resgatar o valor da leitura como ato de prazer e requisito para emancipação social e promoção da cidadania.
Nesse sentido, quanto mais o aluno ler, melhor será sua percepção de mundo, sua capacidade de organizar conceitos e opiniões sustentadas em argumentos. Vivemos em uma sociedade letrada, na qual a leitura funciona como mediadora entre as práticas e o sujeito, influenciando todos os que fazem parte dela. A intenção deste projeto foi proporcionar aos alunos oportunidades de trabalho para que eles percebam que é através da leitura, uma atividade simples e prazerosa, que se alcançam as competências necessárias para ampliar seu conhecimento de mundo, e colocar em prática seus conhecimentos através da escrita. Além de mostrar uma maneira possível de se trabalhar o gênero textual conto em sala de aula.
Como embasamento teórico usaremos, neste trabalho, as fundamentações de Brito (2010); Bragatto Filho (1994), Freire (1989) e Marcuschi (2008), para fortalecer nossas concepções e argumentos. Para a realização do projeto de leitura e produção textual escolhemos o gênero textual conto, por se tratar de um gênero textual que possibilita diversas temáticas, mexe com a imaginação e desenvolve o senso crítico dos alunos. Sendo assim, tivemos como ponto de partida a amostra dos contos “A Cartomante”, de Machado de Assis, e “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, para despertar a curiosidade e o gosto do aluno pela leitura, e se habituar a ela, podendo assim levá-lo a uma melhor compreensão e direcioná-lo a um contexto social mais amplo. 
Portanto, neste trabalho, objetivamos descrever a prática de leitura e escrita  do gênero textual conto em uma escola pública de rede urbana na cidade de União dos palmares, criando métodos que estimulem nossos alunos a terem o gosto tanto pela leitura como pela escrita, ampliando a competência leitora dos alunos através de aulas que contemplem o gênero conto, desenvolvendo a sensibilidade estética, a imaginação, a criatividade e o senso crítico, e promover novos métodos de ensino que sirvam de apoio para outros professores. Pois acreditamos que a melhor forma de criar condições para que os alunos se interessem pela prática da leitura e consigam produzir textos seja por meio da literatura.






FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	

Primeiramente, é importante ressaltarmos que no processo de escolarização dos educandos não se pode deixar passar momentos de apreciação da leitura literária. Dessa forma, nossa experiência colocou no centro o processo de aprender a ensinar a partir dos gêneros textuais, na concepção do letramento. Em decorrência disso elegemos o gênero conto para trabalhar com uma turma de 9º ano. 
	Como já citado anteriormente, a leitura é indispensável para a formação dos educandos, visto que ela traz enormes benefícios para o desenvolvimento crítico e intelectual, além de proporcionar momentos prazerosos em sala de aula, e como afirma Brito (2010) “o papel da escola é fundamental nesse processo, e o professor é seu maior mediador”. Ou seja, o professor deve incentivar a leitura e também refletir sobre os textos com os alunos, pois assim, eles irão desenvolver habilidades discursivas e argumentativas, além de que, estarão desempenhando sua criticidade, como bem coloca Brito (2010)

[...] Ao lermos um texto estabelecemos um diálogo entre tudo o que sabemos e aquilo que o texto nos traz de novo, atribuindo significado ao que lemos, utilizando assim apropriadamente os recursos argumentativos para sustentarmos nossos pontos de vista. Ler não é adivinhar e nem decifrar os significados. Ler é reformular esses significados tantas vezes quantas forem necessárias a partir do encontro entre novas ideias e opiniões, daí decorre a conclusão de que é nos textos e pelos textos que podemos adquirir a competência de operar criativamente, um tipo de saber cada vez mais singular na contemporaneidade, ressaltando que é na Literatura, o homem por meio da palavra e de sua capacidade criadora, recorta parte da realidade, cria o texto por meio do qual manifesta seu discurso, que está presente na obra de arte, portanto a Literatura é arte, e como tal é manifestação da alma e inteligência humana. (BRITO, 2010, p. 02)


Nesse contexto, Bragatto Filho (1994, p.86), afirma que um pressuposto vital para que o professor de ensino fundamental se posicione pela leitura e pela conquista e formação do leitor “é o clima de liberdade, espontaneidade e de fácil e frequente acesso que o professor deve propiciar à criança na sua relação com o livro de literatura”. Ainda sobre o que o trabalho com a leitura, esse mesmo autor defende a ideia de que a leitura de textos literários na escola formará uma condição muito mais eficiente para um melhor desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos do que com o predomínio das aulas de gramática expositiva e narrativa, práticas essas que predominava e ainda predomina nas aulas de Língua Portuguesa, fazendo com que a gramática seja o centro da aula e o texto seja usado apenas para o ensino gramatical e não para ser apreciado e discutido. 
Corroborando com esse pensamento, Brito (2010) afirma que “A leitura é algo muito amplo, não pode apenas ser considerada como uma interpretação dos signos do alfabeto. Produz sentido, ou seja, surge da vivência de cada um, é posta como prática na compreensão do mundo na qual o sujeito está inserido”. Sendo assim, fica aqui entendido que nossa experiência contemplou o texto literário com várias discussões e de vários modos. 
Escolhemos o trabalho com gênero textual em nossa vivência em sala de aula, pois estamos ancorados em Marcuschi (2008) quando ele diz que

Isso está tornando o estudo de gêneros textuais um empreendimento cada vez mais multidisciplinar. Assim, a análise de gêneros engloba uma análise do texto e do discurso e uma descrição da língua e visão da sociedade, e ainda tenta responder a questões de natureza sociocultural no uso da língua de maneira geral. O trato dos gêneros diz respeito ao trato da língua em seu cotidiano nas mais diversas formas. (MARCUSCHI, 2008, p.149)


Dessa forma, trabalhar com gêneros textuais é trabalhar com o cotidiano dos alunos, sendo assim uma ferramenta interessante e incentivadora nas aulas de Língua Portuguesa e levando em consideração as práticas sociais vivenciadas em sociedade. Pois o gênero textual

se refere os textos materializados em situações comunicativas recorrentes. Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas. (MARCUSCHI, 2008, p. 155).


Assim, o gênero textual conto foi escolhido para possibilitar o trabalho com o imaginário, com o mistério, e com o psicológico, além de outros elementos que despertaram nos alunos a curiosidade e, consequentemente, a vontade de ler e desenvolver o hábito, também, da escrita, com o objetivo de formar alunos letrados, capaz de ler e produzir texto, como base em argumentos, opiniões e senso crítico. O maior desafio se encontra tanto na leitura, pois, de um modo geral, os alunos de 9º ano ainda obtém uma certa dificuldade em compreender gêneros complexos, como por exemplo, o romance, visto que só conseguimos escrever bem e se lermos e compreendemos bem. Desse modo, a importância de elaborar um material que permitisse o acesso ao texto literário percorrendo diversas dimensões, ou seja, a escolha do gênero conto poderá permitir a formação de um leitor crítico, pois, além de motivar a leitura, é também instrumento capaz de possibilitar a competência linguística e discursiva dos alunos.

O GÊNERO TEXTUAL CONTO EM SALA DE AULA


Para este trabalho, optamos pelo gênero textual conto como forma de mostrar como esse gênero pode ajudar os alunos a desenvolver suas habilidades em leitura, interpretação e escrita de texto. Como já foi dito, este trabalho foi realizado em uma turma de 9⸰ ano da escola Municipal Laura Pereira da Silva, situada no Município de União dos Palmares. Além disso, mostrar como esse gênero textual é trabalhado em sala de aula, sugerindo novas possibilidades que sirvam de apoio para outros professores através deste trabalho.
Utilizar o gênero textual conto em sala de aula não foi tarefa fácil, visto que os alunos retornavam às aulas presenciais após mais de um ano de aula remota. Porém, de certa forma, foi uma estratégia bastante produtiva, porque passamos a compreender as necessidades dos alunos, suas dificuldades, e percebemos em quais aspectos seria necessário focar para contribuir ainda mais com a aprendizagem dos alunos. Pensando nisso, procuramos desenvolver atividades de leitura e produção de textos, para que os alunos pudessem desenvolver seus próprios pensamentos, suas ideias, seus argumentos e suas opiniões. Além disso, aflorar a criatividade e a imaginação dos alunos, para tornar a aula um pouco mais leve, deixando-os à vontade. Para facilitar esse processo escolhemos o conto, pois trata-se de um gênero que mexe com o imaginário, com o senso crítico e com a criatividade do aluno. 
Do ponto de vista do processo ensino-aprendizagem, a escolha do gênero textual e os posicionamentos teóricos adotados para abordá-los em sala de aula objetivaram trazer novas perspectivas para o ensino da língua materna, conferindo novos sentidos ao ensino da leitura e da escrita. A nossa expectativa acerca da aplicação do projeto de contos era de desenvolver o hábito da leitura nos alunos, fazendo com que eles se aproximassem da literatura não por obrigação, mas por prazer de ler, e ao final que eles conseguissem produzir um conto, como forma de estimular os alunos a escrever um texto literário. 
A escolha desse gênero textual justificou-se devido ao fato de os alunos já o conhecerem, mas de não terem pleno domínio de sua elaboração e organização. Nesse sentido, o trabalho proposto pretendia ampliar o conhecimento dos alunos sobre o gênero, levando-os ao domínio pleno de sua estrutura. Visou também ao desenvolvimento da capacidade crítica e criativa dos alunos, elementos importantes no processo de formação do sujeito.

PROJETO CONTOS E ENCANTOS

O projeto intitulado “Contos e Encantos” vivenciado em aulas de Língua Portuguesa, foi desenvolvido levando em consideração o estudo do gênero textual conto e atividades que envolvessem a leitura, a oralidade, a produção textual e a análise linguística, bem como, bem como a circulação dos materiais produzidos. Estes materiais foram tanto textuais quanto digitais. O projeto foi organizado para ser aplicado em seis aulas de 50 min cada, com o intuito de auxiliar os alunos a desenvolverem o gosto pela leitura e a conhecer melhor o gênero conto, sem interferir nos assuntos obrigatórios da escola. 
Na primeira aula, dia 17 de agosto de 2021, a partir de uma exposição com slides, foram apresentados o que é o gênero textual conto, a origem, os tipos e as principais características, sempre deixando em aberto para os alunos tirarem suas dúvidas. Nesse mesmo dia, na segunda aula, foi realizada a leitura e reflexão do conto “Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector, e discutido com os alunos sobre esse texto. Inicialmente, levamos o conto em áudio e escrito no slide para que os alunos pudessem acompanhar, visto que o conto é um pouco longo e muitos sentem dificuldade para fazer a leitura, por isso deixamos os alunos a vontade, instigando a visualisarem o texto e a ouvirem. Em seguida, partimos para a discussão do texto, na qual, nós residentes, junto com os alunos relacionamos o texto com o período em que ele foi escrito e também com o período atual, fazendo com que a discussão fosse bem interessante e instigadora.  Ainda nessa aula foi trabalhado os elementos da narrativa através de slide e discutido a relação deles com o texto. Os alunos foram levados a perceber cada elemento da narrativa no conto trabalhado. Dessa forma, eles compreenderam a função de cada elemento no texto. 
Na segunda aula, dia 24 de agosto, assistimos a duas adaptações do conto “A cartomante”, de Machado de Assis. A primeira foi apresentado um filme de apenas vinte e sete minutos, e a segunda foi uma animação de aproximadamente dez minutos, ambas disponíveis no Youtube. Em seguida, discutimos com os alunos sobre as adaptações e fizemos comparações do texto escrito, que foi disponibilizado no grupo do WhatsApp para que os alunos fizessem a leitura em casa, com o texto visual. Em seguida, pedimos que fizessem algumas anotações referentes ao conto, e suas diversas formas de serem apresentados, para mostrar aos alunos que não existe só textos escritos, mas que pode existir novas formas de textos orais e visuais. 
Na terceira aula, dia 31 de agosto de 2021, foi revisado sobre o conteúdo e sobre os textos vistos em sala. Em seguida, pedimos para que os alunos produzissemum texto:  um conto, de acordo com a criatividade e conhecimento de cada um, considerando o que foi estudado em sala, deixando aflorar sua imaginação, deixando-os livre para escolha da temática. A partir dessas produções textuais percebemos a relação de cada aluno com a escrita e com o gênero textual conto estudado.
Vale salientar que essa experiência contribuiu bastante para nossa formação acadêmica, pois pudemos ver na prática como funcionam essas questões de sala de aula, assim também os alunos, pois puderam compreender melhor o gênero textual conto na teoria e na prática, através das leituras e produção textual. A produção textual de um conto foi de grande importância para este trabalho, porque através dessas produções escritas passaremos a analisar as dificuldades de ordem formal dos alunos e, em aulas futuras, trabalharemos essas dificuldades. 
Observamos que os alunos foram participativos, demonstraram interesse pela leitura e pelas atividades propostas, bem como pelas exposições dos conteúdos. Os alunos se sentiram confiantes, pois viram que conseguiriam escrever contos, tirando-os da zona de conforto e os mostrando novas possibilidades de escrita, visto que, na maioria das vezes, escrevem muito pouco ou a escrita é mais voltada para textos opnativos e argumentativos. 
Um dos pontos positivos nesse projeto foi em relação ao uso das ferramentas tecnológicas em nossas aulas. Pois, por meio de dois vídeos levados para melhor explanação do assunto, conseguimos perceber que a turma participou mais das aulas, dando suas opiniões e tornando assim a aula mais dinâmica e interativa. Porém, alguns alunos tiveram dificuldades em relação à escrita do conto, primeiramente por não saber o que escrever, por isso durante a escrita fomos instigando a buscar fatos que os chamassem atenção, relatos de histórias reais ou fictícios. Outro ponto que os alunos sentiram dificuldade, durante a escrita, foi nas marcas do gênero textual, muitos acabaram confundindo, na hora de escrever, com outros gêneros como a crônica, a fábula e o texto informativo. Com isso, percebemos que o trabalho com gêneros literários em sala de aula ainda é muito pouco, muitos alunos sentem dificuldades em diferenciar um gênero do outro. Nesse caso, faz-se necessário dar continuidade as aulas de gêneros textuais, buscando mostrar aos alunos a função de cada um e suas marcas, instigando-os a leitura e a escrita para que possam compreender melhor. 
Trabalhamos nessas aulas com a leitura, oralidade e a escrita. Os alunos tiveram a oportunidade de explorar um texto literário curto sob várias perspectivas e unindo a Literatura à outras artes, como o filme e a animação, que são recursos presentes no cotidiano deles, já que os jovens, hoje, acessam muito essas tecnologias digitais. Tanto os recursos quanto o próprio texto foram analisados de acordo com o cotidiano, deixando claro que o texto também foi relacionado ao tempo em que foi escrito. Dessa forma, o texto foi instigado situando-o no período em que foi escrito, relacionando à sociedade atual e também pôde ser relacionado ao filme e à animação, em que os alunos puderam perceber a relação da língua escrita com as imagens visuais, podendo assim entender melhor os conteúdos trabalhados, como aparecem na escrita e como aparecem nas imagens em movimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Procuramos com este artigo mostrar um pouco da nossa experiência em sala de aula e apresentar a importância do gênero textual conto, como uma ferramenta de grande relevância para o desenvolvimento de práticas de leitura e de escrita, e para formação de leitores críticos e reflexivos. O nosso objetivo foi mostrar uma nova forma de trabalhar com o gênero textual conto em sala de aula, além de proporcionar aos alunos a oportunidade de conhecer esse gênero e poder desenvolverem seus próprios textos literários. 
Percebemos que, durante a realização deste trabalho, o hábito da leitura é pouco incentivado e a produção de textos escassa ou pouco produtiva. Isso nos faz refletir sobre a importância de se trabalhar com gêneros textuais, seja ele crônica, romance ou poemas. É indispensável o trabalho com gênero textual em sala de aula, visto que os diversos gêneros podem despertar discussões, reflexões e os alunos passam a aderir um senso crítico. 
Desse modo, por meio do projeto “Contos e Encantos” desenvolvido por nós residentes, durante esse período no Residência Pedagógica, conseguimos mostrar aos alunos a importância do gênero textual conto, incentivando-os a leitura e a produção textual com o intuito de formar alunos capazes de refletir, de criar e desenvolver seu próprio senso crítico. Além disso, buscamos destacar também, as principais características e conceitos desse gênero textual, fortalecendo aos alunos o hábito de lerem contos e outro textos e oportunizá-los a elaborar seus próprios textos, de forma dinâmica e sem pressão, para que assim eles pudessem notar que foram capazes de produzir seus próprios textos. 
Por fim, o interessante deste trabalho foi apresentar para os alunos o gênero textual conto em áudio e em vídeo, para que assim pudessem perceber a dramatização do conto, saindo um pouco do papel, mostrando-lhes novas formas de linguagens e textos. Com isso, foi notado que os alunos ficaram encantados, mais ainda atentos para ouvir e discutir, aflorando assim seu pensamento crítico. Além disso, com esse estudo, pretendemos fazer com que outros professores reflitam sobre suas práticas pedagógicas e que implementem em suas atividades pedagógicas os gêneros textuais como ferramenta importante para a formação de seus alunos, incentivando-os tanto a leitura como a produção de textos. 
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